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COMO
é do conhecim'ento

de todos, deslocou-se' a

Lisboa o Orfeão.

I�I
Em quatro cómodos

- autocarros da empresa
«Progresso Tavirense», de Jo
sé Pjlar, partiu de Tavira, na
noite de 8 do coerente,' a cara

vana artística, a fim de se exi-

Dbs qó.ntro espectáculos rêa-"�, üteis� em que a população lisw
Iíeados no Maria Vitória pe- boeta não se desloca para pas-
los grupos orfeónico, cénico e seios.

.

folclórico daquela Sociedadde, Mas o facto está consuma-
há a assinalar; acima de tudo, do; e, muito embora tivesse
o agrado com que foram rece- fracassado a bilheteira, subi-
bidos, não só pelos algarvios, ram os aplausos, e: o conjunto
como pelos lisboetas que a eles elevou-se com este baptismo
assistiram.Mais eloquente que de grandes palcos e criou asas

para o u t r o s voos

mais altos.
Seja como for, Ta

vira marcou em Lis
boa, e todos os -seus fi
lhos mais dilectos,
que tiveram conheci
mento do Lcto, não
faltaram à chamada
para aplaudir, plenos
de a

Í

egr ia e alguns
deles com uma lágri
ma de sau dad e a asso

mar-lhe nos olhos.

t inegável o am

paro dado a roda esta

ma n ifestação de arte

tav i ren se pelo Prof.
Pavia de Magalhães.
Foi incansável em tu

do, pois basta dizer-se
que foi o apresentan-
te do grupo e até to

cou violino na orquestra.
Também, devido à sua in

fluência pessoal, o Orfeão gra
vou para a Emissora Nacio
nal e para o Rádio Clube Por
tuguês.
É pena que o tempo que la

deou entre o encerramento do
contrato e a real ização dos es

pectáculos não tivesse permi
tido uma propaganda devida
na imprensa da capital.

O ORFEÃO DE TAVIRA

bir no Teatro Maria Vitória,
de Lisboa. '

Em Vila Fr�nca, a direcção
da Casa do Algarve, represen
iada pelos seus ilustre presi
denje, sr, Major Mateus Mo
reno, e activo e inteligente
vice-presidente, sr. Hermene
gildo Neves Franco,. acompa
nhados pelo distinto Professor
Eduardo Pavia de Magalhães,
tav irense dilecto e Presidente
do Grupo Amigos de Tavira,
aguardavam a chegada dos ta
virenses, que, em seguida, Se

dirigiram à Casa do Algarve,
onde lhe foram dadas as boas
vindas, tendo usado da pala
vra o sr. Major Mateus Mo
reno, em nome da casa regio
nal algarvia, e agradecendo,
em nome do Orfeão, o seu re

gente, sr. Sebastião Leiria.
A apresentação do Orfeão,

no Teatro Maria Vitória, foi
feita pelo tavirense sr. Prof.
Pavia de Magalhães, que, em

palavras cheias de saudade,
evocou a passada vida artísti
ca de Tavira, dizendo que o

Orfeão presente tinha fundas
raízes naquele passado.
Agradeceu as palavras do

ilustre apresentante o sr. Dr.
Carlos Picoito, que, num belo
discurso, expôs as canseiras e

o trabalho que representa um

empreendimento de tal enver
gadura, patenteando a boa
vontade de todos os orfeonis
tas. Em seguida, a sr." D. Ma
ria Helena Ribeiro y Alberty,
madrinha do Orfeão, apôs no

estandarte da Sociedade Or
feónica de Amadores de Mú
sica e Teatro uma fita, come
morando a passagem do Or
feão pela capital.

Viagem à Terra Nova

Regressaram de avião, da
Terra Nova, os ilustres depu
tados algarvios srs. Eng. Se
bastião Ramirez e Coman
dante Henrique Tenreiro, que,
conforme noticiámos, haviam
seguido a bordo do Gil Eanes,
que foi portador da imagem de
Nossa Senhora de Fátima.

a nossa voz são as apreciações
a tal respeito espalhadas pelos
jornais da capital, firmadas
por penas valorosas de críticos
de arte.

Talvez, pelo facto de tal de
cisão ter sido tomada com ra

pidez, a fim de se aproveitar
os dois dias feriados, permi
tindo assim mais facilidade de
deslocação a muitos dos com

ponentes, os espectáculos não, '

tiveram aquela assistência que
sena natural noutros dias Continua na 2.8 pagina
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BIBLIOTECA

Infante D. Henrique
No passado dia 13, reali

zou-se e ID 'Faro, no edifício da
Capitania do Porto, a inaugu
ração da Biblioteca «Infante
D. Henrique», doada ao Esta
do pelo Snr. Comandante Se
bastião José da Costa.
A biblioteca, composta de

mais de 3.000 volumes sobre
literatura, arte, poesia e ciên

cia, está instalada na sala que
a, esse fim era destinada pelos
Bispos do Algarve, artística
mente decorada e que foi re

centemente reconstruída.
Ao acto inaugural presidiu

o snr. Almirante Director Ge
ral de Marinha, que represen
tava Só Ex." o Ministro da
Marinha, e encontravam-se

presentes o snr. Presidente da
CâmaraMunicipal de Faro, di
rectores das Escolas, ofícial i
dade e algumas senhoras.
Discursaram o snr. Almi

rante João Francisco Fialho,
que declarou estar a biblioteca
aberta ao público, e o snr.

Presidente da Câmara Muni
cipal, que se congrarulou com

a oferta feita à Cidade pelo
snr. Comandande Sebastião
José Costa e fez votos pelo seu

engrandecimen to e pela sua

prosperidade.
A biblioteca pode ser utili

zada pelo público, das 10 às 12

e das 14 às 17 horas.

Inauguração
das novas instalações
do Hospital de Tavira

�O pas-sado domingo, foram
11I� inauguradas as novas ins
talações do Hospital da Mise
ricórdia.
Ao acto presidiu o sr. Go

vernador Civil do distrito e

assistiram o sr. Presidente da
Junta de Província e outras
entidades ofícaís.
O sr. Comandante Henri

ques de Brito, provedor da
Santa Casa da Misericórdia,
visivelmente satisfeito com a

sua obra. mostrou as depen
dências do Hospital aos visi
tantes.
Os novos quartos e a sala

das operações, que agora se

inaugura ram vêm melhorar
bastan te a vida in terna daque
le estabelecimen to. Hoje, de
vido ao esforço e carinho des
pendido pelo sr. Comandante
Brito, à frente daquela casa de
beneficência, o Hospital de
Tavira é um modelar estabe
lecimento do seu género, que
muito nos honra e de que a

cidade se orgulha.'
Bem haja quem, com

í

m pe r

turbabilidade, tem realizado
uma obra de tão grande al
cance social.

Este número foi visado pela
Delegação de,Censura

Iii
�� JI1JJ '".

A""
"DEB'ATI"DA questão - Imprensa Regionalista - e' a pos
sível realização do seu Ccngresso, o Z.", que parecia amea

çada ficar no adormecimen- �""'''''''.A.'''.�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�
I -� I to, vo�tou novamente a ser � por LuIs Sebastião Pores �
- debatida, e, desta vez, com � �
clarividente visão e ardor en- v v ...

tusiástico. Além do autor destas linhas, verifica-se - caso para
animadores empreendimentos - encorrtre rem-se na mesma trin

cheira os denodados �pioneiros da Pequena Imprensa, os jorna
listas António de Medina Júnior, do «Jornal de Sintra» ; João

Martinho de Freitas, da «Nos
sa Terra», de Cascais; Antó
nio Correia, da «Praia do Soh,
da Caparica; Henrique Mar
tins, da «Voz do Sul», de Sil
ves ; José Ilídio Coelho, de «O
Casttlnheirense», de Casta
nheira de Pera; e Carlos
Motta, de «Notícias de Gou
veia »,

À secundar estes paladinos
das justíssimas reinvindíca
ções da chamada Pequena Im
prensa, vêm-se ainda, outros
jornalistas, colaboradores da
1m prensa regioria I, a bater-se
no mesmo ca mpo e pelo mes

mo ideal, 'como sejam: Ma
nuel dos Reis, Manuel Ànaya,
Dr. Vitor Santos. Dr. ci.,
mentina de Brito Pinto, Mar
ciano Ribeiro Cipriano, Dr,
João Falcato, Joaquim- Pedro
so de Carvalho Júnior, Vaz
daCunha, do «Diário de Coim
bra», José Rodrigues Gonçal
ves, do «Diário do Alentejo»,
«Povo Algarvio», e outros.

Prova inequívoca de que se

reconhece ser a Imprensa re

gional de fIa,srante utilidade
para a vida dos povos e re-

'

giões que ela representa e

serve.

Um jornal, seja ele da gran
de ou da pequena Imprensa,
tem uma função específica a

cumprir. Ele existe para ser o

porta-voz sincero e imparcial
das aspirações e do progresso
dos povos onde se publica.

Se à chamada Pequena Im
prensa - sem proventos mate

riais -lhe cabe levantar a

alavanca do progresso da sua

terra ou região e fazer chegar
aos Poderes Públicos os dese
jos e ambições justos dos ha
bitantes destes lugarejos - o

mesmo é dizer-se - de Portu
gal inteiro, porquê o distín
gtrir--se a grande da pequena
Imprensa? Se os fins são os

mesmos, se são iguais os an

seios, as alegrias, os aborreci-

&9 4
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.5.905; 13.° - Manuel Abílio
R. Sousa (G. C. Tavira), 2.855; ¡

14.0-António Matos Morais
(C. A. P. P.), 2.510; 15."
João Graça Sancho (Portimo
nense S. C.), 2.090; 16.° - Ma
ximiano dos Santos (C. À. P.
P.), 1·220; 17.o-Fernando
Narciso Viegas (C. V. Lagos),
735.
Clubes: 1.0 - Ginásio Clu

be de Tavira - Eng. José Pe
reira da Àssunção, Eng. Bento
dos Santos Nascimento, Dr.
Martiniano Pereira dos San
tos, José António Costa e

Manuel Abílio de Sousa,
.56.472,5; 2.°_ C. A. P. P.
Dr. Luís Sousa Uva, Alberto
Lagido, Dr. Francisco Rocha
da Silva, António Matos Mo
rais e Maximiano dos Santos,
43.4:57,5; 3. ° - Clube Despor
tivo os Olhanenses - Júlio
Neta Trigueiros e Joaquim
Guerreiro Pitiaha, 19. 9éi.

CIDÀD£ este ve em fes
ta no passado domingo,
com a. realização do III
Concurso de Pesca Des

I '-" ,
po rt iva, promovid o ,pelo

Ginásio Clube de Tavira.
'Podem considerar-se bri

lhantes os resultados obtidos,
muito embora anteriormente
já se tenham feito pescas mui
to mais abundantes.
O 1.° classificado foi o co

nhecido desportista sr. Eng.
José Pereira da Assunção, com
28.717,5 pontos, e a equipa
classificada em 1.0 lugar 'fo,i a

A

Boa pesca!
�

do Ginásio Clube de Tavira,
com 56.472,5 pontos.
Todo o produto da pesca e da

festa realizada nesse dia re

verteu em benefício do Hospi
tal da Misericórdia.
Fel ic itarn.os, por tal motivo,

a comissão organizadora e da
,
m.os a seguir os resultados da
cla ssifica cão.
Individuais: 1,.0 - Eng. José

Pereira da Assunção (G. C.
Tavira), z8.717,.5 pbn tos ; 2.°
- Dr. Luís Sousa Uva (C. A.
P. P.), 16·840; 3.° - Alberto
Lagido (C. A. P. P.), 12.23.5;
4.° - Júlio V. Neta Trigueiros
(G. Desp. os Olhanenses),
11.910; 5.° - Dr. Francisco
Rocha da Silva (C. A. P. P.),
10.632,5; 6.° - José Sebastião
da Silva (Clube Vela de La
gos), 9.650; 7.0-Eng. Bento
dos Santos Nascimento (G.
C. Tavira), 9.095; 8.° - Dr.
Martiniano P. dos Santos (G.
C. Tavira), 8.715; 9.0-Joa
quim Guerreiro Pitinha (G.
Desp. Olhanense), 8.055; 10.°
- José Ramos (Portimont"-nse
S. Clube), 7.300; 11.o-José
António Costa (G. C. Tavira),
7.090; 12.o-Frederico Emí
dio Nunes (C. V. Laias),
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ANUNCIO
_1." Publicação

Faz saber que, neste Juízo e Sec
ção de Processos, correm éditos'
de trinta dias, que se contarão da

segunda e última publicação do

presente anúncio, citando os In te
ressados incertos, para, no prazo
de vinte dias, findo .que seja o dos
éditos, deduzirem os seus direitos
na Acção Especial que o Digno
Agente do Ministério Público nes

ta comarca, como representante
do Estado, move centre incertos
para arrecadação da quantia de
1.332$'1'1,9, proveniente de divi
dendos abandonados das acções
n.OS 1 e 2, de António Augusto da
Fonseca Mendes; 3, de Maria dos
Már-tires Pires; 120, de Maria Vir-

gínia de Matos Estáclo Parreira;
12'1, de Alfredo Augusto Batista
Peres; 129 e 130, de António Fran
cisco de Sousa; 166, de Luís Eduar
do de Almeida Ponce; 169 de An
tónio Rodrigues Carrajola; 110, de
Raquel Marinho Palermo Carrajo
la; 1'21, de Maria Isabel G.il Madei
ra Teixeira; 1'12, de Maria Isabel
Gil Madeira: 1'13, de José Maria
Nobre Teixeira; 1 :14, de Maria Isa
bel Gil Teixeira, digo, Gil Madei
ra; 1"'25, de Catarina Gil Madeir-a.
Gomes; 116, de João Pedro Soares;
1'19, de João Inácio Gomes; 18'2, de
António Gil Madeira Teixeira; 188,
de Maria Julieta Gil Madeira Tei
xeira; 189, de Jo_aquitn Gil Madei
ra Teixeira; 190, de António do
Nascimento Teixeira; 195, de Jus
tina Rosa Paulo; 196, de Paulo
Joaquim; 201, de Maria das Dores
Caleça; 202, de José António Ri
beiro Ramos; 203, de Car-loa da
Graça Ramos; 206. de Maria de
Lourdes .Santos : 209; de José Oli
va Diniz Padinha; 210, de Maria
José Messias; 223, de Maria Carlo
ta Soares Silva; 225, de Joaquim
António Mansinho; 285, de Gracin
da Victória Martins; 28'2, 288, 289,
.290, 291, 292,. 293, 294, 295, 296, de
José Joaquim Ferreira; 29'1, de Jo
sé Rodrigues Tavares; 301, de
Francisco Rodrigues Martins; '302,
.de Pedro Rodrigues Martins; 314,
de Duarte Bento da Silva; 328, de
,José Joaquim Pereira Ramos; 329,
de Isaura da Conceicão Palermo;
330, 331, 332, 333, 334; 335, 336, 331,
sse, 339, 340, 341, 342, 343,344345,
346, 34'2, 348, 349, 350, 351, 352, 353,
354, 355, 356, 35'2, 358 e 359, de José
Joaquim Ferreira; 364, de Ana Pi
res Cruz; 3'23. de José Mendes Sil.
vestre; 3'24, de Maria Isabe l Go
mes Mendes; 389 e 390, de Firmino
António Peres; 39'2, de Joaquim do
Carmo Peres; ,400, de Rita Reis
Santos Cabrinha; 401, de José Go
mes Cabrinha; 406, de Baltazar
Peres Ortega; 425, de Ermelinda
,do Nascimento Peres; 429, de Ma
Tia do Carmo Pires Faleiro; 443,
de Jacinto Augusto da Concelção:
446 e 44'1, de Maria Vitória Xavier
Ferreira; 448, de Ilda Contreiras de
Campos Cansado, 451, de Joaquim
do Carmo Palma, 452, de Manuel
dos Santos Prado, 466, de Joaquim
Valente Vidigal, 46'1, de Maria Joa
na Soares, 469 de Emília Nogueira
Celorico,500, de João Augusto de
Mello e Sabbo, 501, de Augusta
Xavier da Silva e Sabbo, 502, de
Luis Augusto da Silva e Sabbo,
565, de José Augusto Ramos, ,5'1B,
de João Pereira Nunes, 592, de Se
rafim Augusto Martins, 594, de Te
reza de Lemos, ,595, de Maria do
Carmo Teixeira Telo, 596, de Luís
José Pedro Vila Lobos Arnedo
59'2 e 598, de Henrique Alberto
Leote Cavaco, 629, de Joaquim Ju
dice Leote Cavaco, 640, de Maria
Fausta Teixeira Telo, 641, de Joa
quim- Teixeira Telo, 644, de Júlia
Batista Falcão 'de Bet-redo, 645, de
José Joaquim Ferreira, 654, de Joa
quim Alexandre .da Fonseca Ne
ves, 655, de Jose Jqaquim Fer-reir-a,
664, de Maríarra Erntlia 'Tavares
Pires) Neves, 669 e 6'20, de Maria
das Dores Nevea Ponce Santos,
671,6'22, 6'23 e 674, de AIda Pires
Neves, 675, de Henrique Alberto
Leote Cavaco; 680, de Maria .Júlia
Ribeiro Pessoa de Padua Cruz,
68,1, de João Netode Sousa, 685 e

686, de José Francisco Borges, 68'1,
pe Maria José Garcia Dias, 69'2, de
'Augusto José Chauoca, 'l06,
'108, 7Q9 e '110, de J osé Joaquim
Fer-retra, '113, '114, '215 e '116, de Lis
pela da Cruz Pesaoa Machado,
'11'1 e'118, de José Joaquim Ferrei
ra, '219, de Dulce Luciana Lopes
Mira, '220, de Felfctdade Maria Lo
pes, '121, '122 e '123, de Judite Eduar
da Lopea.Mira, '125, de Felicidade
dos Mártires Sousa, '126, de Júlio
dos Santos Coelho, '128', de Manuel
Coelho de Matos, 744, de António
'Geraldo Dias, '145, de Manuel Días
Ferreira, '146, de Manuel Inácio
Palma, '147, de João Inácio Dias,
'151, dp. .José Pedro Barão Júnior,
'252, de Siraldina Drago Padinha
Barão, '255, de Maria Júlia Guima
rães Xavier, '156, de Maria Xavier
Dias, '158, de Albina Maria Cândi
da Matos Conceição, '259, de Fran
cisca da Conceição Araújo, '160, de
Victorino da Luz Araújo Braga,
'262, de José Inácio da Conceição,
'263, de Maria Amélia Cansado Car
valho, '2'24, de Emília Laura de
Sousa Coelho, '1'16, de Maria Edvi
ges de Almeida e Silva, '281, '1H2 e

'283, de Pedro Lopes Mendes, '184,
de Maria Adelaide Guimarães
Chaves Frazão, '28'2, de Raimundo

Os espectáculos
do Orfeão em Lisboa

(Continuação da La página)

,

Por estas pequenas notas se

pode avaliar quanto são úteis
os organismos regionais. O
grupo «Àmigos de Tavira»
marcou o seu lugar e é digno
do amparo dos tavirenses.
Também a Casa do Algarve
d emonstrou mais uma vez que
não é indiferente às manifes
tacões da sua província.
Bem hajam, pois!
Num balanço final, estes es

pectáculos são mais umas pá
ginas doiradas a registar no
livro de recordações da Socie
dade Orfeónica. Estão de pa
rabéns o Orfeão, Sebastião
'Leiria e o Maestro Pavia de
Magalhães: este último, por
ter visto coroado de êxito o

esforço despendido nesses dois
dias de glória artística para a

sua querida Ta vira.
Avante,' pois, pelo, grupo

«Amigos de Tavira», que cer

tamente há-de coriquistar o

Íu ga r a que tem jús,
Dada a excelente posição

alcançada pelo Orfeão na

capital, tudo nos leva a crer

que, em breve, lá possa voltar,
mas em melhores condições
finanéeiras.

Jose Lagoas, '296, '29'1, '298, '199, 800,
8'()1, 802, 803 e 804, de Joaquim Fal
cão Ramalho Ortigão, 836, de Joa
quim Falcão Ramalho Ortigão,
83'2, de Ana Teixeira Telo, 838, de
José Falcão de Sousa Pereirá de
Berredo, 889, de Abílio Costa da
Encarnação, 896, de Luzia do Car
mo Rosa, 910, de José Joaquim
Fer-r-eira, 915, de Joaquina de Aze
vedo Coutinho, 918, de João Antó
nio Rosa, 919, de Luzia do Carmo
'Rosa,920, de Maria Eduarda Con
ceição Monteiro, 921, de Francisco
Martíns Entrudo Júninr, 925, de
Gertrudes das Dores Rodrigues,
926, de José Joaquim Rodrigues
Júnior, 92'1, de João Inácio Dias,
931, de Maria das Dores Matos
Bruno, digo, Maria das Mercês
Matos Bruno, 93'2, de João Batista
Braz, 943, de Manuel dos Santos
Farrajota, 945, de Luísa Adelaide
Freire de Quadro, 946, de Maria
das Dores de Azevedo Cou tiriho,
947, de Maria Luísa de Quad1!o&
Amado da Cunha, 94!1, de Ana
Teixeira Telo, 950, de Pedro Lopes
Mendes, 952, cie Joaquim Pires
Cruz, 953, de Duarte Pires Cruz,
956 e 95'2, de Manue l , Simões da
Costa, 959, de Tomas Peres Mestre,
960, de Maria José, 1026, de Maria
da Glória Pires Soares, 1039, de
Francisco António de Araújo, 1041,
de Maria Palmira Ferreira Leir-ia,
1042, de João Alfredo Pessoa Cha
ves, 1043, de Inês Augusta da Cruz
Pessoa Chaves, 1045, 1046, 1041 e

1.048, de João Francisco de Jesus,
1109, de Herminia dos Mârtíres

'

Carvalho Peres, 1110, de João Ba
tista Carvalho, 1114, de Urnbeltna
de Matos Parreira, 1119, de João
Pereira Nunes, 1124, de Dr. Antó
nio da Silva, 1128, de Judite dos
Prazeres Coelho, Entrudo, 1130,
1131, 1132, 1133 e 1134, de Joaquim
António Palermo de Mendonça,
1135, de Judite da Rocha Prado,
1l42"de Eduardo Rafael Pinto jú
nior, 1143, de Judite Pacheco Pinto,
1150, de José da Conceição Ramos,
11'19, de Odilia dos Mártires Cu
nha, 1209, 1210, 1211, 1212 e 1213, de
Manuel Nunes Barata, i214. de

,

Manuel Solésío Pronstoler, 1219,
de Maria da Encarnação do Car-

- mo Araújo Nolasco, 1220, de Jorge
Ricardo Faleiro Ramos, 1226, de
Maria Libânia Gil Madeira, 12'18 e

1219, de José Joaquim Ferreira,
1285, de Laura Tavares de Sousa,
1286, de Maria Adelaide Tavares
de Sousa, 128'1, de António Augus
to Tavares de Sousa, 1288, de Rita
da Paz Gil Madeira Centeno, 1290,
de Rita Alexandrina Gil Madeira
Centeno, 1331, de Joaquim Geraldo'
Dias, 1332, de Maria Fortunata
Serrano Dias, 1333, de Maria José
Xavier de Brito Teixeira, 1336, de
Rita das Dores da Graça Ramos,
133'2, de José Joaquim Eerr-eíra,
1338; de Maria Geraldo Dias, 1339,
de Maria de Jesus Geraldo Dias,
1340, de António Joaquim Geraldo
Dias, 1341, de José Maria Godinho
Dias, 1342, de José Pires de Jesus,
1343, de Maria Emilia Coelho Ri
beiro, 1344, de Jorge Filipe Coelho
Ribeiro, 1345, de Maria da Encar
nação Coelho Ribeiro, 1346. de Ar
mando de Sousa Larcher, 134'1, de
Jorge Filipe Coelho Ribeiro, 1348,

-

de António Herculano Chaves de
Carvalho, 1349, de Virgínia Amélia
Guimarães Chaves, 1350, de Maria
Adelaide Chaves Frazão, 1353, de
Maria Isabel Mimoso, 1368 e 1369,
de Maria de Lourdes Ascensão
Contreiras Lopes, 13'23, de Jose So
lésio Padinha, 1375, de Maria do
Nascimento Soares Mil-Homens,
13'26, de Maria João Marcos Soares
Mil-Homens, 13'2'2, de Judite dos
Prazeres Coelho Entrudo, 1393, de

•

De LISBOA
A ' «Casa do Algarve»
e suas actividades culturais

SEGUINDO a trajectória,
mantida desde a primeira

hora, na difusão, dos valores
algarvios e de tudo que se re

lacione com .a cultura e pro

gresso da provincia que repre
senta em Lisboa, este organis
mo regional vai promover uma
série de conferências e pales
tras, que, dada a categor-ia
das personalidades que se di
gnaram colaborar, está des
pertando vivo interesse o pro

grama que esta prestígiosa
colectividade' organizou e que
é o seguinte:
Dia 22 de Junho - Palestra

do Ex.mo Presidente da Comis
são Cultural, sr. Dr. J. D. Gar
cia Domingues, sobre o .tema :

«Silves e os seus valores his
tóricos, culturais e econ óm.icos».
Dia 30 de Junho - Palestra

do Ex.'?" Presidente da Comis
são de Festas e Professor' do
Conservatório Nacional,Maes
tro Pavia de Magalhães, que
dissertará sobre «Música e mú
sicos algarvios», seguida de
um sarau de arte em que cola
horam consagrados valores do
Algarve.
Dia 7 de Julho - Serão cul

tural, integrado na Semana do
Ultramar, da Sociedade de
Geografia dê Lisboa, e consti
tuído pelas palestras do sr,

Major Jacin to José do Nasci
mento Moura, sobre Cabo
Verde e Guiné, e do sr, Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida,
sobre «Impressões de Ârte».
Com esta série de conferên

cias e palestras, a Casa do Al
garve encerra as suas activi
dades culturais e recreativas

, da presente temporada.
LuíJ I. PereJ

Desastre mortal

Na noite de 12 do c¡;r:t;en te,
quando reg reasava a sua casa,
em bicicleta mo to rizada, ao

descrever uma curva no sírio
da Torre, freguesia de' Santo
Estêvão, foi de encontro a um

muro, tendo morte instantâ
nea, o sr. Raimundo Lagoas,
de 29 anos de idade, solteiro,
oficial da Barbearia Peixoto,
desta cidade,
A sua morte foi bastante

sentida, tendo o seu fúneral,
que ,se realizou na tarde do
dia 13 do corrente, sido muito
concorrido.

José Fernandes de Brito, 1394, de
Angelina Cândida de Brito, 1399,
de Maria des Màr-tires-Per-es, 1901
e 1902, de Francisco de Assis Lei
ria, 1909, de Marcelo Artur Chagas
Cansado, 1910 e 1911, de Maria Lú
cia Chagas Cansado, 1912, de Iosé
Fernando Chagas Cansado, Ull3,
de Maria do Carmo Vizeto Chagas
Cansado, �O!l�, de António do Nas
cimento Teixeira, 2p4, de Marcele
Germaine Guerrien de M. Par-reí
ra, 2115 e 2116, de Sebastião Esta
cio Telo, 2J 1'1, de Maria Crí:stina
Teixeira Telo, 2118 de Alfredo Tei
xeira Telo, 2133, 2134, 2135 e 2136,
de JOãO Inácio Dias, 2142, 2143, 2144
e 2145, de Maria da Conceição Fer
reira da Cunha, 2196, de Marcelo
Artur Chagas Cansado, 219'2, de
Maria Lúcia Chagas Cansado, 2198
e 2199, de 'José Fernando Chagas
Cansado, 2200, de Maria do Carmo
Vizeto Chagas Cansado, ,2262, 2263,
2264 e 2265, de Maria das Mercês
Matos Bruno, 2266, 226'1, 2268, 2269,
22'20, 22'11 e 22'22, de Joaquini Valen
te Vidigal, 22'13, 22'24, 22'25, 22'16, 22'28,
2'2'29 e 2280, de José Joaqui.m Ferrei
ra, 2292, de Maria Mariana de Men
donça Pereira, 2318, 2319, 2320, 2321,
2322, 2323, 2324 e 2325, de Francisco
Martins Entrudo Júnior, 2348, 2349
e 2350, de Manuel Coelho de Matos,
no valor de 4$05,1 cada, com a co

mínaçâo dos mesmos dividendos,
que são relativos ao ano de 1948,
serem declarados abondonados e:

pertencentes ao Estado e, como

tal, a este adjudicados. '

Tavira, '21 de Maio de 1955

O Chefe da Secção de Processos

Humberto José. Aleixo
Ferreira

Verifiquei:
Juiz de Direito

João Augqsto Pa.checo e Melo
E1'anco

Im�r�n��, um� �Ó !
Continuação da L" pagina

mentos e as canseiras, as mes

mas lutas e as mesmas bata
lhas? Porquê, então, o classi
ficar-se a Imprensa em duas
caregortas P

'

À nosso ver, Imprensa, uma
só. Nem grande nem pequena.
Quantos dos que voaram

alto, até à Imprensa diária,
não se treinaram e adquiriram
os primeiros conhecimentos e

experiência na Imprensa re-

gional?
'

E, só pelo facto de pontifi
carem na grande Imprensa, é
que são considerados jornalis
tas, para plano secundário em

plano de subalternidade, os

que, com estoicismo e abnega
ção, mantêm as modestas fo
lhas impressas, que mais não
são do que acendrados lutado
res por Um Portugal Maior?
Uma só Imprensa I
Nada de separações. Todos,

absolutamente todos, traba
lham e lutam pelo mesmo: o

progresso e melhoria de n íve]
do País.
Nã0 esqueça que a pequena

Imprensa chega a todos os re

cantos de Portugal.
Se à Imprensa diária lhe

são conferidos direitos e rega
lias, considerando profissio
nais os que nela trabalham,
porquê, nesta chamada, :peque
na Imprensa, não se dá trato

ig-q,al?
E isto que nos faz dizer o

nosso sentir, .ao vê-la disper
sa, olhada quase com desdém,
quando ela - a Imprensa re

gionalista - é como um farol
a iluminar os espíritos.
Ela está presente em qual

quer manifestação pública, na
inauguração dum melhora
mento, em actos oficiais, acom
panhando com sentido de
acção, tudo o que se relacione
com o bom nome, .o bem-estar
e o progresso da Ñação.

'

A
-

Imprensa regional é
considerada órgão activo da
opinião pública. Batendo-se e

defendendo as regiões que ser

ve, defende Pp�tu$al.
Ela tem cumprido honesta-

mente a sua missão.
'

Dizer o contrário é falsear
a verdade. A consciência dos
que nela trabalham não tem

que perturbar-se nem sentir
-se presa de quaisquer dúví-
dlls. ,

E o que deseja a pequena
Imprensa?
Que lhe seja confer idos di

reitos iguais aos da grande
Imprensa.
Para estas justas reinvindi

cações, vai ela organizar o seu
II Congresso, para nele serem

debatidos esses justos direitos.
Imprensa, uma só I

esse

Mundo fora •••
() eenera. Juarez Távora é

o candida to socíal ísta à
Presidência do Brasil,

cujo programa inclui, entre

ou tras coisas, a defesa da
Constituição e do petróleo bra
sileiro, a nacíone líaação pro
gressíva das fontes de energia,
o direito de g:r.:eve e a partici
pação dos empregados nos lu
cros das empresas e amanuten

ção da legislação trabalhista.

.Â declaração conjunta dos
� resultados da conferência

entre a Rússia e a JUgos
lávia, realizada em Belgrado,
comporta três partes e, duma
delas, faz parte a p reconiæação
da admissão da China cornu
nista nas Nações Unidas e O

parecer de que o .caso da For
mosa reclama uma solução que

, satisfaça as justas reivindica
ções da República Popular
Chines'a.

.Â- 6 receber os componentes
� do Congresso da Asso-

ciação da Imprensa La
tina, Sua Santidade falou so

bre a influência do jornalis
mo e da litera tara na opinião
pública e disse que é mister
observar a socíedade contem

porânea em todas as suas acti
vidades. para escolher o que
parece digno de interesse.

Imperclal

Plgradecimentó
A família de Filipe Vaz do

Nascimento Bandeira, na im
possibilidade de o poder fazer
directamente, e desejando evi
tar qualquer mel índre, vem,
por este meio, agradecer mui
to reconhecidamente a todas
as pessoas que directa ou in
directamente se interessaram
pera sua doença e, igualmen
te, a todos aqueles que, de
qualquer forma, lhe manifes
taram o seu pesar, pelo fale ...

cimento do seu saudoso ma.ri
do, pai, sogro e avo.

'

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO-TO
MOyRAFIA - TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Rui Aboim Faria Pereira

•

PHiÆM-, eeg

•

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades naelenals e estrangeirªs

Perfumarias e produtos químl
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha



POVO ALGARVIO

ARRENDA-SEA Casa do Algarve
val pedir a uiatão de mais uma escola
técnica para a formatão de conserveiros
À reunião plena do Con

selho Superior Regional da
Casa do Algarve presidiu o sr,

dr. Sousa Carrusca e assistiram
numerosos sócios. Além dos
representantes já eleitos em as

sembleia geral, os sócios de
cada concelho, residentes em

Lisboa, el�geram representan
tes do C. S. R. os SfS. dr. Ar
mando Celorico Drago (Cas
tro Marim), dr. João / Viegas
Sancho (Alportel ), José F ran
cisco Cabrita (Lagoa), José
Ferreira Canelas ( Lagos), Joa
quirn Vinhas Cabrita (Albu
feira ), dr. Quirino Mealha
(Loulé), dr. José Marques do
Carmo (Monchique), dr. José
F e r nan d es M as c a r e n h a s

(Olhão), Brás Cabtitade Al
meida

.

Conde ( Portimão ),
Bartglomeu Guerreiro (Sil
ves), maestro Pavia de Maga
lhães (Tavira), António Ro
sado (Vila do Bispo), dr. Car
los Abecassis Pereira Resen
de (Vila Real de Santo Antó
nio), dr. Francisco Ascensão
Mend.onça (Faro) e sr: dr."
Irene Ce lapez (Aljezur).
O Conse lhe tomou conheci

mento do estudo do sr. dr. Sou
sa Pontes e do respective pare
cer da direcção sobre a criação
de mais uma escola técnica no

Algarve, para a formação de
conserveiros, documentos que
vão ser entregues às competen
tes entidades oficiais.

}\rrenda-se
A propriedade o «Morgadi·

nhos, _!la Luz de Tavir�, cons

tando de terras de sequeIro, com
figueiras, amendoeiras -8 alf�rro
beiras, l:¿ hectares de regadio, 2
noras com motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de ·laranjeiras e

tangerineiras.
Recebem-se propostas em car

ta fechada dirigidas a Francisco
Filipe Ramos Passos - Luz de
Tavira.
Reserva-se o direito de não en

tregar caso as propostas não in

tefesserp.

PROPRI·EDADE
• J

Vende-se uma no concelho
de Olhão, situada a 2 quiló
metros ao norte de Alfandan
&Ii. coberta de rendímentqs de
seque iro e regadio," 4 noras

com engenhos de fei1:'0' 6 tan
ques e levadas de alvenaria,
com água de pé que rega mais
de um moio de terreno. Gran
de quantidade de laranjeiras,
ranger ine iras, nespereiras. ro
mãzeiras, da m a sq u e í r o s ,

amendoeiras, oliveiras, figuei
ras e muitas outas árvores
de diferentes qualidades.
Facilita-se o pagamento com

um juro barato. '

Informa o sr. Manuel :6�r ...
queira, comerciante, Rua da
Liberdade - Tavira.

ARRENDA-SE
Uma horta, com área para

25 alqueires, com todas as co

modidades, diverso arvoredo,
duas noras, tendo uma motor
a gasóleo, no sítio do Arroio,
Luz de Tavira. Arrenda-se
por 1 ou mais anos. Quem
pretender dirigir propostas em

carta fechada, até ao dia 15 de
Agosto, a Francisco Heziques,
Rua das Fisueiras- Tavira.

RfÍciti! Infantil

Balancete das contas do es

pectáculo levado a efeito pelas
crianças das escolas da sede
do concelho de Tavira em be
nefício da Cantina Escolar de
Tavira, no passado dia 5 de
Junho, no Teatro António
Pinheiro, desta cidade.
Receita - Importância en

tregue pela Ex.ma Direcção do
Teatro António Pinheiro, de
pois de deduzidas as despesas
obr igatórfes..constentes e dis
criminadas na ficha do espec
táculo, 3.737$60. Importância
entregue por um porteiro, 2$50.
Oferta do sr, Fiscal do Tea
tro, 20$00. Total, 3.760$10.
Despesa>« Limpez.l do Tea

tro A. Pinheiro, corresponden
te a 25 ensaios a 5$00 cada,
125$00. Carpinteiro do teatro,
por armar e desarmar por 2
vezes o «ecran» do cinema,
170$00, Àcordeonista,100$00.
Acarreto do material para o

teatro, pano. pregos e cartões,
28$30. Acarretas para a devo
lução do mate-rial, 7$50. Pro
gramas e papel para reparação
de cenários, 94$80. Outra s des
pesas,30$50. Soma, 556$10. Sal
do, 3.204$00. Total, 3.760$10.
Pelas con tas acima relacio

nadas, e que podem ser verifi
cadas por todos es in teressa

dos, visto estarem patentes na

Delegação Escolar, verificou
-se um saldo de 3.204$00, en
tregue nesta data à Direcção ..

da Cantina Escolar de Tavira.

EDITAL,
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da Quin
ta Circunscrição Industrial, faz saber
que Manuel Pires Mateus, requereu
licença para instalar uma fábrica de
refrígerantes engarrafados, incluída
na 3.8 classe, com os inconvenientes
de barulho e trepidação, situada na

Rua Roque Féria, n.O. 51, freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavira,
distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas, Pe
rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo
de 50 dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão da
licença requerida e examinar o res
pectívo processo nesta Circunscrição
Industrial, corn sede �111 Faro, na Rua
ào Distrito de Faro, tÍ.o 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 7 de junho de 1955

O Enganhelro-Chefe da Circunscrição

João António da Silva G. Martins

Propriedade com bom ren

dimento, no sítio do Beco, fre
guesia de Cacela, constando
de terras de sequeiro, com to
do o ramo de arvoredo, e de
regadio, com duas noras, dois
tanques, pomar de laranjeiras
e tange rin e iras. Dirigir pro
postas em carta a José Àníbal
Palma e Silva,. em Tavira.
Reserva-se o direito de não

.

arrendar, caso não interessep:t
as-propostas,

Arrendam ... se·

Propriedades de sequeiro no

sítio de Estiramanténs. Pro
postas em carta fechada até ao

dia 1 de Agosto.
Ver e tratar com Manuel

das Santos Prado -- Tavira.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

Armas, Munições e Ace.ssó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.,

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fizeram anos:

Aniversários

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2." Publicação

Faz-se saber que, neste Juizo e

Secção .de Processos, da Secretaria
Judicial, correm éditos de trinta
dias, que se contarão da segunda e

última publicação deste �núncio,
citando os interessados Incertos

para no prazo de vinte dias, findo
que seja o dos éditos, deduzirem
os fieus direitos na acção especial
que o Digno Agente do Ministério
-Púb.lico nesta comarca, como re

presentante do Estado, move con

tra incertos, para arr-ecadação da
quantia de quatro mil escudos e

cinquenta centavos, proveniente
de dividendos abandonados das
acções números mil setecento� e

seis a mil setecentos e treze, m

clusíve, da Companhia' de Pesca
rias «Barril ou Três Irmãos», de
cujas acções é titular António
Gonçalves da Luz Rumina, resi
dente na Rua de S. Paulo, núme
ro cento e onze, segundo, Lisboa,
com a cornínação dos mesmos di
videndos serem declarados aban
donados e pertencentes ao Estado
e, como tal, a este adjudicados.

-

Tavira, 20 de �Iaio de 1955

O Chefe da Secção de Processo.

Humberto José Aleixo
Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

ARRENDA-SE
Courela de horta, situada

na Horta· da Caiada, Campo
dos Mártires da Repúhlica,
n." 47 - Tavira.
Tratar com Tiago João Ro

cio, nestá cidade.

de Évora, encontra-se de luto
o nosso. prezado assinante sr.

Dr. José Bragança Gil, distin
to professor do Externato Nos
sa Senhora das Mercês, desta
cidade.
Por tal motivo, endereça

mos-lhe os nossos sentidos
pêsames, que são extensivos a

ioda a sua família.
.

NecrologIa

Após prolongado sofrimen
to, faleceu, no passado dia 12
do corrente, na sua residência,
em Vila Nueva de los Castil
lejos (Espanha), Q abastado
industrial sr, José Joaquim
Celorico da Palma, de 86 anos
de idade, proprietário da «Fá
br ica de Conservas Taviren
se», desta cidade.
O falecido era pai das sr."

D. Rita Martinez Celorico da
Palma Lapa e D. Maria da
Cruz Celorico da P·alma e dos .

srs, Matias Martinez Celorico
da Palma, Àntónio Celorico
da Palma, José Celorico da
Palma, João Celorico da Pal
ma e Joaquim Celorico da
lialma, e sogro do sr. Manuel·
Gil Fernandes Lapa..

O seu funeral, que se reali
zou no dia 13 do corzente, fo¡
bastante concorrido.
" À família enlutada endere
çamos sentidos pêsames ..

A propriedade a« Quinta da
Foz », no sítio da Foz, confi
nando com a estradá de Santa
Luzia. constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei
ras, amendoeiras e algumas
.alfarrobeiras, e de úgadio, com
duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequen o pomar
de tanger-íneíras.
Tratar com José Augusto.

Baptista Pires, na mesma pro
. pri edade, ou em Faro, Lar;o
de S. Francisco, n.· ,16.

VENDE-SE
Propriedade rústica, no sítio

do Mato Santo Espírito, Clue
consta de terras de semear de
sequeiro, com diverso arvoredo
e casas de moradia para ca

seíro.
Trata o solicitador provisio

nário nesta cidade, José Luís
Cesário.

'

ARRENDA-SE
Propriedade de bom rendimen

to, no sítio do Pinheiro, à Luz de

Tavira, constando de bastante
arvoredo e terras de sequeiro e

de regadio.
..

Recebem-se propostas em carta
fechada. Para mais esclarecimen
tos dirigir-se a Rodrigo Martins
Neves, na mesma propriedade. .

Reserva-se o direito de não,
efectuar o arrendamento no caso,

de não interessarern as propostas..

Precisa-se, para servíeo de
cozinha, fora da. cidade, que
tenha mais de 25 anos e dê in
formações. RespoJta a este

jornal, com on ... 50

Arrenda-se
propriedade de sequeiro e reg�

dio no sítio da Asseca, Pero GIl,
recebendo propostas até 15 de

Julho, o Major Ramos.

M E L
Centrifugado, claro, compra

mos qualquer quanrídade,
Respostas, indicando preço

e quantidades, A Colmeia do
Minho, Lda. - Rua S. Bento.
222 - Lisboa.

Firrendam-se
Três. propriedades rústicas.

sendo uma no sítio da Igreja.
outra no sítio da Campina e

outra em Sinagoga, as quais.
possuem amendoeiras, alfarro
beiras, figueiras e oliveiras.
tendo esta última uma horta.
também,

.

.

Quem pretender· dirija-se
ao seu proprietário, sr. Ma
nuel Luzia, Sinagoga, Santo
Estêvão.

Em 9-José Lourenço Ju
liano.
Em 10 - José Patrocínio do

Carmo Lourenço.
Fazem anos!

Hoje - D. Diana Figueira e

D. Maria Adelaide da Concei
ção Pereira.
Em 20 - D. Maria Luísa

Baptista Cruz.
Em 21 - D. Ilka Leiria Ra

vasco, D. Antónia de Jesus
Rodrigues Cardoso e srs, Luís
Filipe Monteiro e Roque Luís
Féria Ponce. -

Em 22 - D. Julieta Domin
gues e srs, José Joaquim Falei
ro e Dr. João Baptista Caleça.
Em 23 - D. Jarmila· Sise

nando Monteiro Baptista e D.
Rita Maria Cavaco de Sousa.
Em 24 - D. Maria da Es

trela Amorim Ribeiro, D. Ma
ria Fernanda Correia e meni
na Maria da Estrela Ribeiro
Alberty.
Em 25-D. Ana Saraiva

Rosa e s;. Armando Custódio
Alves Leandro.

Partidas e Chegadas
\

Com sua esposa, esteve pas-.

sando uns dias na su a viven
da «Sol Nascente», em Monte
Gordo, o nosso prezado amigo
sr. Dr. Vasco Martins, residen
te em Lisboa.

- Com sua esposa, esteve
nesta cidade a passar a lgtrns
dias de férias, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr.
Rena to Mansinho da Graça,
distinto médico, em Lisboa.
- Vimos nesta cidade o nos

so amigo e conterrâneo sr.

Engenheiro Rui Palermo Fer
reí ra, residente na capital.

.- Foi à capital o sr. José
Alberto' Capela, funcionário
da Tesouraria da Fazenda P-q-
bl íca, neste concelho�.

.

�!\8amE!JliQ

Ng diª- 5. do corrente, na

igreja- de Santa Maria do Cas:'
telo, celebrou-se o enlace ma

trimonial do sr. Manuel·'da
Encarnação Cardoso Ferreira,
serralheiro, 'natural. de Vila
Real de Santo António, com
a sr." D. Catarina Madalena
dii Silva� natural de Olhão.
Àpadrinharam o acto os srs.

António Peres Bonança e João
Tertul-iano Pires e as sr.as D.
Maria Rita Bon�nça e D. Ma
ria Adelina Cardoso Ferreira.

Realizou-se no dia 11 do
corrente, na Sé Catedral de
Évora, o on lace matrimonial
da sr," D. Maria da Graça
Eusébio Pacheco Mi¡ Hom�lllª,
prendada e gentil filha do Sr.

Dr. Pedro Pacheço Neto Mil
Hoxnens,· meritíssimo Juiz
e¿��egE'Fôt do Círculo Jud í
cial de Evora. e da. sr." D. Ma
ria Luísa Eusébio, com o sr.

Engenheiro Agrónomo Júlio
Eduardo Barreiros dos ·Reis,
filho do sr, Gustavo Rogério
Barreiros dos Reis, já falecido,
e da sr." D. Maria Gertrudes
Ferreira Barreiros dos Reis�
residente em Lisboa.
Àpós a cerimónia foi servi

do um finíssimo copo de água
aos convidados. na residência
do pai da noiva.
Os noivos, que seguiram em

viagem de núpcias, fixaram a

sua residência em Lisboa..

Doentes

Após ter estado alguns diss
em tratamento numa casa de
saúde, em Faro, regressou à
sua casa, em Cachopo, o nosso

assinante sr. Matos Casaca, a
quem desejamos um. rápido e

completo restabelecimento.

De Luto

Pelo recente falecimento de
seu irmão, sr. Dr. Pedro Lino
Bragança Gil, distinto advo
gado e Vice-Reitor do Liceu

S4t'ia bea mãe!

Deixe que seu filho sei.- va
cinado contra a variol. I

J. Pf\CtlECO
TAVIRA

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

Fábr·icas de moagem de
farinha espoada e ramas

#iII# A

PANIFICAÇAO MECANICA

tenham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

R.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiãe Jusé da luz

Agent.e da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele f gramas: Espingardaria Ideal R ftlnxandre Herculano 6 - TAVIRA�Portugall fone: 100 • H I:i ,

/



PO �O ,ALGARVIO
P a r a ,h e, n s T a y II r a' �IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlill�1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

� SEMANARIO REGIONALISTA =

B's'···A·¡B;II�4�;;;�s"T��·;m;;¡u�t:·7�:-�ãO·O·S='c·an·t·:s·,f·...,om:-p·e;a:-·en¡:z�lDr·:·:=·0: ��í� �� ��n�U�M8
que a árvore or!eónica. ta- deste ou daquele pornsenor
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virense agote txos dé, P1an- e as harmonias; os sopranos,

I-I
tada �om ser:t!do d� con- os centros, e, sobretudo, os O

DIA 10 de Junho, consa-
-- soleção espirituel mter- baixos, e até um solista, tudo. .

gradó à Festa Nacional,
-rnu ros, as suas raizes têm-se actua como impelidos por uma comemorativa de Camões,
de tal forma desenvolvido que, varinha de fada que, imobili- I�I que consubstanciou na

dir-se-é, elas, cheias de pu- zendo fisicamente as figuras, sua obra as maiores gló-
[atiça, estão a transpor os fron- os únicos movimentos que se rias dos Descobrimentos dos
tuis da própria casa onde nas- lhes nota sêo os lábios e as ar- Portugueses, foi evocado corn

ceram, e agora comepm a. fru- ticulações por onde saem as aquele o rgulho nacional de
tificar em casas alheias. E, pe- sonorosas e aveludedes vozes termos sido os primeiros a des-

los vistos e pelos modos, de- que inebriavam os centenares cobrir novos mares e a desven-

certo, breve irão apresentar de ouvintes. Os claros escuros dar os segredos de novos con ti-

seus excelentes viços a longln- e tudo o mais que a Arte da nentes. Caminhámos na van-

quas paragens estranhas, 'onde Música nos dá., por esse gru- guardadosoutrospaísesedemos
os costumes e ss línguas, em- po de 78 ¡[igurantes, perpassa ensejo ao Mundo para que, se-

bora diferentes, também pos- com poder sugestivo e erno- guindo a nossa rota, pudesse
,

sam apreciar o paladar desses cionante. encontrar, no ambiente exter-

frutos colocados em tão cor- A «Portuguesa» foi uma pá.- no dos mares fronteiros, novos
recta e disciplinade salva de gina patriótica com melindro- motivos de grandeza material

prata de fino r,ecorfe,artístico, sissimos crescendos e pieni- e moral.
que, em todas as mesas, pode- ssimos, soberbamente execute- Assim se fez, na lição dos
rá bem servir de ornamento da e sem afectação na. tessitu- factos, animados por um espf-
de boa educação e do melhor ra do registo a.gudo das vozes. rito cientítico e por um desejo
atestado de quem muito preza «lndicetivo do Orleêo», de de a toda a parte levar a Fé de

a civilização do respective povo Sebastião Leiria, lI.Romper da Cristo. Assim o cantou Ca-

que � acarinha e lhe dá vida. Álvoreds», de Herculano, R.o- mões nos versos heróicos dos
Há. muito que os ecos do or- cha, «6 Prima}), motivo elen- « Lusíadas 'h, obra de projecção

feão de Tavira têm martelado tejano, de Silva Domingues, e universal dos feitos dos Portu-
os meus timpenos. Nunca o «Cantares Algarvios», rspso- g ueses. '

tinh�, porém, ouvido. Na pe- dia,
.

de Sebastião Leiria, fo- A figUla do tpido, enaltecida
quena imprensa, algumas re- ram números do programa que nesse dia, particularmente,
Ferêriciss, 'algumas noticias, e, mereceram fartos aplausos pe- -mas presente perrn anen tem err-

ultinuunente, neste próprio 10 colorido artístico que às res- te nos nossos corações, com o

semanário, as mais lisongeiras pectives execuções mereceram. seu exemplo e com o seu in-

reporteéens de seus êxitos, Esta rapsódia, que traduz bem cen tivo, é vulto de antanho

aqui e além. das qualidades de itxterprete- que nos lembra a obrigação de

E, de degrau em degrau, a ção folclórica algarvia e da não desmerecermos dos heróis

coisa, tomando vulto, da pe- garra de compositor do sea que projectaram Portugal no

quena imprensa passa à gran- autor - o paciente e orgulho- Mundo.
de; e, assim, eu tomo conhe- so regente do orfeão - bem Os cantos dos «Lusíadas})
cimento pelos grandes órgãos merece ser difundida pelas sâo como trombetas alrísso-
da capital do Pais que, no dia nossas bandas. .

9 de Junho carrente, o orfeão «Morte d'Ase» deixou toda
exibir-se-io no afamado teatro a essistêticie ouvinte verdedei-
do �Parque Ma'yer - Maria remente suspensa na difidli-�
Vitória.

_'
ma execução dos pianissimos'

A esta chamada, a este to- com que o seu autor, o norue-

que da trombeta. algarvia, eu guês Eduardo Grieg, premiou,
não posso ficar

-

indiferente e, a sua lírica composição. Só es-

por tal, me desloco, com uma ta exibição deria ao orfeão de
grande interrogação no espiri- Tevir« toda a admiração e

to, a fim 'de ouvir o que há. simpatia que nos merece. _

muito desejava ouvir. Mas, se o orfeão é bem' a
Hesitante _:_-pois uma exibi- melhor embeixade que Tevira

ção provincisne de Arte,' em pode exportar, desfraldando
Lisboa, é um caso que requer ao vento o pendão dos etracti-
muita reflexão - eu vou ao vos e

'

glórias algarvias, tam-
Maria Vitória. bém. é de considerer o seu gr:u-
Noite fresca, casa" cheia, po cénico, Não devemos es-

grande prole algarvia, mas tam- queéer, todavia, que estamos
bém alguns alfaeinhas da sua em presença de um puro ama-

melhor sociedade, que aZi iam dorismo, e, por isso, tudo quoti-
passar-um bocado da. noite a to possam fazer, é digno. das
ouvir coisas e loisas da distan- nossesmelhores complacências,
te provincia. das moiras en- porque não tios fica mal dei-
cantadas:' xar sem registo certas peque-
Merecerie a' pena, não me- ninas coisas, como seja, por

recerie 'P Eram as interrogo-
- exemplo, a SUa própria arques-

ções que esses senhores aven- tra, que, decerto, com mais 'um

tavam ante El expectativa' de' pouco de. cuidado, poderá a1-
tão grande arrojo. -

cançar o nível artístico na afi-
O pano sobe� as luzes, os nação que se lhe impõe.

cenários, as fina.s indumentá.- . Ao s�q_ regente, figura má-
rias e o aprumo moral prbdu-" xima de canseiras e responsa-
zem agradável ambiente,

-

e, bilidades que lhe cabem para
neste embeveciinento 'de alma, bem poder guiar esse difícil
o misto grupo começa.a tlctuar grupo orfeónico, vão os meus

num co.n_junto harmónico que mais sinceros parabéns.
irradia confiança. e firmeza ar- Desfolhando a ficha de Ta-
tistica. vira'musica1, lá. se me apre-
As cinquenta e quatro vozes senta aquela divisa que há. trin-

masculinas e as vinte e quatro ta anos proclamo! as Socieda-
femininas, impulsionadas por ,des de Música são os mais pa-
uma regência elegante, compe- pulares conservatórios de mú-
tente, confiada e vigorosa, sica, na instrução.do Povo.
transmitem - à selecta plateia Ora, em 1896, influenciou
os divitias sons dos seus ins- Tavira um grupo de nomes,
trumentos humanos. Equili- João Francisco Leiria, Fran-
braqos, suaves, distintamente, cisco d'Assis Leiria e outros,
cada. naipe fazendo-se ouvir que contribuiu para a funda-
com apuz'ada afinação, todos ção da sua primeira banda ci-
os cambiantes são marcados vi1- Filarmónica 1.0 de Janei-
com verdadeiro aprumo artis- ro, os «Limpinhos». As raizes
tico. 'As melodias, os contra- dessa plantação frutificaram,

Um Orfeão rllgarvio

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda de <:abelo
com aparelhos e métodtJ alemão

DESFRISA CABELOS
Instituto de, 8eleza Cardoso

TiELEF .•ao

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
=y==M%#W

-nantes que ecoam .nas nossas

alm as, chamando-nos para
uma acção condigna, para um

esforço persistente com o fim
de continuarmos nos caminhos
que £izeram de POTtugal um

país de vanguarda.
E, na realidade, não po

demos deixar de � erificar que
esse alto exemplo de português
que sublimou, em espirituali
dade, o s

í

n t e r e s s e s da vida
quorid iana, e que deu à Pátria
autonomia espí ritual, não seja
seguido na autonomia da nos

'sa vida política, dignificada no

seu propósito de provocar a

maior grandeza de Portugal.
A lição do passado é incentivo
do presente. As terras que des
cobrimos e os povos que civili
zámos continuam a ser motivo
do nosso orgulho e da nossa

valia no ambiente internacio
nal. E o mesmo espírito de
cruzada nos anima, volvidas
os tempos, nos métodos e nos

. pro<:essos. Integrámos todas as

parce.las na nossa unidade ter

ritorial, nelas fundimos todos
os povos num só povo, e pro

curamos, na unidade do pen
samento e da acção, o fortale-

_
cimento de. sentimentos que.
mais se avivam perante o es

forço do Estado de a todos le
var os mesmos benefícios, de
a todos criar o am.biente da
mesma espiritualidade. E não
podemos deixar de mencionar
a poderosa contribuição dadll,
para esse fortalecimento de
sentimentos, pelas viagens do
Chefe do Estado eIue, percor
rendo as terras ultramarinas,
provou horas vividas de fra
terna comunhão, de exaltação
pa triótica, de sublime unidade
espiritual.

J. fstêvão ()Into

e agora a cidade do Séqua dis
fruta desse benefício: um des
cendente, decerto, desses «ca.

rolas», agarrado ao fervor que
galvanizou os seus antepassa
dos, está a honrar a saa he
rança e a sua terra.
A Tavira, pela ma.nutenção

de tão nobre cartaz de propa
ganda, as minhas felicitações,
no desejo sincero para que pos
sa. manter em escala vibrante
e progressiva esse tesouro mu

sical- o seu melhor Embaj
xador na diplomacia com que
tenha de el!ltabolar relações de
cortesia e amizade com povos
e terras estranhas.

Mais um Concurso de Canas!
Houve pesca, houve tormenta,
Muita gente não aguenta
O concurso piscatório.
No meio da passeata
Perderam a linha e a lata
A chamar pelo «Gregório." •..

O pescador desportivo
Tem que ter o olho vivo
E grande (orça nas curvas;
Senão vai-se o peixe todo
E, então, adeus ó engodo,
Só pesca nas águas turvas ..

Com tormenta ou estiagem,
Pessoa de alta linhagem,
Conheço um pescador nato,

.

Não enjoa, não navega,
Nunca apanhou uma nega,
Porque só pesca 110 prato . ' ,

Pró ano, se houver concurso,
Não (aço figura de UI'SO,
VOU pôr a cana em leilão;
Não vou ficar na retranca,
Porque ela se mostra tranca
Pra aquentar qualquer peixão.
Ela tem envergadura
Pra não fazer má figura .

Na grande pesca mundana;
Voz¡ mostrar, em boa paz,
Daquilo que sou capaz
E o valor da minha cana ...

zÉ DA RUA

II Salão Nacional

Notas à margem

Jledl'o de helias

tIe arte fotográfica tIe Setúbal

De 20 Il 29 do próximo mês
. de Julho, estará patente nos

Paços do Concelho o II Salão
Nacional de Arte Fotográfica
de Setúbal. Até ao dia 15 de
Julho, poderão os trabalhos
para este Salão ser enviados à
Comissão Organizadora, Pos
to de Turismo, Setúbal, onde
só serão aceites fotografias no

Iormato 30x40 cns., dentro das
categor-ias regional (cidade e

seus arredores) e artística
(tema Hvre). Haverá em dis
puta prémios pecuniários e

valiosos trofeus.
Boletins de inscrição e todos

os esclarecímentosserão pron
tamente fornecidos a quem se

dirigir, por escrito ou pessoal
mente, à Comissão Organiza
dora.

Instalações de água
FRIA QU QUENTE

Casas de banho comptotas

Esgotqs e fossas Sépticas
Construção e Reparação
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 43-A-TAVIRA

�O �Dn[UrSO �e 'eS[a �esportlua
O Concurso de Pesca Des

portiva arrastou a esta cidade
elevado número de pessoas e

muitos desportistas. Até es

trangeiros arribaram aTavira
para st: incorporarem no Con-
curso.

Dentre eles deslocou-se, no
seu belo iate de recreio, o sr.

Don Luís de Soto y Domecq,
produtor dos famosos conha
ques mundialmente conheci
dos, cujos armazéns. são em

Gerez de la Frontera.
O sr, Domecq é um despor

tista de nomeada, tendo alcan
çado vários primeiros prémios
em competições do género, quer
em pescas efectuadas no Atlân
tico quer no Mediterrâneo. O
ano passado, nurna competi
ção efecrueda no Estreito de
Gibraltar, na pesca ao pargo,
conquísrou o 1.0 prémio.
Na costa de Tavira, muito

embora a sorte não o tivesse
favorecido, levou daqui as me

lhores recordações, firmando a

promessa de cá volt�lr no pró-
ximo ano.

Tais afirmações são dignas
de registo, demais na boca de
um estrangeiro, o que vem'
comprovar a beleza do nosso

mar e a forma gent i] como fo
ram recebidos os desportistas .

O sr. Domecq veio cá a con

vite do sr. Comandante Hen
ques de Brito, a quem teceu

justos elogios pela forma ca

rinhosa com. que sempre trata

os problemas relacionados com

a pesca nas águas territoriais'
espanholas.
Pediu 'que, por intermédio

do nosso jornal, endereçasse
mos um fervoroso «saludo» ao

sr. Comandante Brito e ao

Povo de Tavira.

Um minuto gasto numa va

c:inação c:ontra a varíola pro
teje a c:riança, durante anos.

Misericórdia de Tavira
Preços das Diárias
(por dias completos)

Quarto de La. classe
•

Acompanhante, GI paq. almoço
» diária completa

120$00
20$00
80$00

Quarto de 2.a. classe • •

Acompanhante, Gj peq. almoço
» diária completa

80$00
20$00
60$00

Enfermaria - Cirurgia,
» - MediGina.

40$00
30$00

Espingardaria Algarve
de y.a & F,oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

que já recebeu do estrangeiro g;ande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslováquia, e que tem à vendamuitas

espingardas usuas, �e 'uá,rio� '(alibre�, mar[8S e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl\.d, CZ, I(ovo, ]abali,
Astra, laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cs.rtuchos electricamente, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentjssimo.

IU�D O mais �ue é no(essárlo para tiro �e (8l8 e de stan�
Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

Participa


